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Deixo meu eixo oscilante 
no alvo vigor desse instante 

• a v1gorar. 

Som vibrante 
- luz-

suave nave que inspira e conduz. 

Elo me entrego 
entre a lei e a linha que contigo 

navego. 

Roberto J. Bittencourt 



Editorial 

Tempos de Marketing 
Dificilmente um reloe~onomento comercial resiste à decepção. 
Essa verdade mercodológico todos nós exercitamos rotineiramente e, até por isso, mu1tos vezes nem percebemos. 
A decepção do cliente é mortal poro o empresa: elo significo quase sempre o suo substituição por um concorrente. 
Clientes dispostos o conceder ao fornecedor relopso uma segundo chance são cada vez mais raros. E 1sso 
porque o disputo por suo preferênCia é cada vez maior. 
Podem ser contados nos dedos os episód1os em que clientes mal atendidos ou msotisfeitos com o produto I 
serviço adquirido dão-se ao trabalho de questionar seu fornecedor, apontar-lhe os falhos, cobrar e aguardar 
uma solução. 
Nessa conto não entram, evidentemente, os clientes compulsoriamente atrelados o um fornecedor. Entre eles 
figuram, ainda, os consumidores de eletricidode com exceção de uns poucos que, olovoncodos pelo tamanho 
do demando, já foram olforriodos. 
Mos o porto seguro de águas plácidos onde navegaram por décadas os empresas do setor elétrico está com os 
d1os contados. Progressivamente, como smolizo o Aneel, mais e mais consumidores estarão ganhando liberdade 
de escolho. Até 2004, os vínculos do tradição, do proximidade e do costume serão substituídos pelo tripé que é 
o colete solvo-vidas de qualquer negócio: qualidade, atendimento e preço. 
A Capei sobe que o quilowatt-hora entregue ao seu consumidor, mtrinsecomente, não tem diferenço alguma de 
outro quilowatt-hora oferecido no mundo. Se não há como diferenciar o produto, por bem d1zer uma commodity, 
o alternativo é buscar alguma diferenciação no atendimento e, onde possível, no preço. 
No que troto do atendimento, o empresa está lançando mão de uma dos mais eficazes ferramentas do morketing 
de serv1ços: o customizoção do otend1mento. O quilowatt-hora contmuo sendo o mesmo, mos o atendimento é 
personalizado. E se ele for perfeito (acima de tudo, eficaz e eficiente), cliente nenhum haverá de querer trocar de 
fornecedor. 
Assim, o empresa está mergulhando em dois projetas ambiciosos: o CRM (iniciais de Customer Relotionship 
Monogement, ou algo como Gerenciomento de Relações com o Cliente), cujo implantação é coordenado pelo 
Diretorio de Morketing do holding, e o Capei Soluções, produto do Capei Distribu1ção. 
A espinho dorsal de ambos coincide: fazer com que o cliente desconheço os ofertas do concorrência e permaneço 
fiel à Capei. 
O cominho: conhecer mais e melhor o cliente e estabelecer com ele uma relação de parceria e de comprometimento 
com o sucesso. 
Conheço mais detalhes dos duas iniciativas nesta edição. 
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Distribuição 

Ser a solu~ão 
, , . 

e O negOCIO 
Empresa lanço o Copel Soluçoes paro formar reloçao de parcena com as dtentes 

Copel Soluções 
Soluções em Energia para Grandes clientes 

A Capei Distribuição lançou 
oficialmente em 19 de outubro o 
programa Capei Soluções, uma 
iniciativa voltada ao estreitamento do 
vínculo entre a empresa e seus clientes 
industriais e comerciais. "O objetivo 
do programa é estabelecer um 
relacionamento de parceria entre 
Capei e grandes clientes de maneira a 
permitir à concessionária gerar e 
oferecer soluções sob medida para as 
suas necessidades", afirma Moisés 
Nami Neto, coordenador geral do 
Capei Soluções. 
Numa primeira fase, o programa 
pretende atingir um segmento de quase 
2 mil consumidores em todo o Paraná, 
oferecendo uma gama de produtos e 
serviços que contempla desde 
esclarecimentos a respeito da fatura, 
passa pelo gerenciamento energético 
de todo a instalação e vai até a 
prestação de orientações ao cliente 
para a sua adequação ao melhor 
enquadramento tarifário . "Com a 
flexibilização e a abertura do mercado 
de energia à competição, os preços 
tendem a ficar muito próximos", 
informa Nami Neto. ':Assim, a oferta 
de produtos agregados passa a ser um 
importante diferencial para aumentar 
a satisfação desses clientes". 

Trinco de ases 
O conjunto de serviços e produtos do 

consum1dor uma trinca imbatível de 
vantagens: melhor aproveitamento 
energético, menor custo operacional 
e maior garantia de fornecimento. 
Resumindo : consumir o estritamente 
necessário pagando o mínimo 
possível, e com o menor risco de 
interrupção. 
Também haverá novas opções de 
tarifas, mais flexíveis e fáceis de serem 
adequadas ao regime de utilização de 
energia das empresas clientes . Entre 
os serviços que serão oferecidos está 
a correção do fator de potência. O 

programa visa proporcionar ao Osogentesdeneg6ciosdoCopeiDistribuiçõo 

fator de potência mostra se a empresa 
consome energia elétrica 
adequadamente e taxa 
financeiramente aqueles consumidores 
que, pelo mal uso, sobrecarregam o 
sistema elétrico. Especialistas da Capei 
Distribuição desenvolverão estudos 
para a correção do Fator de Potência 
do cliente e irão propor sugestões para 
a redução das perdas elétricas, 
evitando o desperdício e gastos 
desnecessários. 
Outra solução oferecida pelo programa 
é o comissionamento de subestacões, 
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O istri bu ição 

Solu~ões energéticas para grandes clientes 

linhos e cabines de alto tensão. Cada 
equ1pomento, 1untomente com seus 
acessórios (incluindo todo o fiação e 
coblogem) e todos os sistemas 
referentes ao funcionamento lógico do 
instalação, são verificados, inspe­
cionodos e testados antes do entrado 
em operação. Tais serviços são 
aplicáveis o subestações, linhos de 
distribuição e de transmissão e cabines 
de transformação. 

Muito mais que energia 
Fazem porte do cardápio do Copel 
Soluções, ainda, programas de 
eficientizoção enérgico e serviços de 
comunicação de dados, imagem e voz 
-o mo (FiberTo The OHice), recurso 
que pode integrar todos os unidades 
do empresa cliente numa só rede, 
centralizando todo o tráfego de 
comunicação e eliminando os 
despesas com ligações telefônicos entre 
motriz e suas filiais. 
O WOD - Web On Demond, permite 
que por intermédio do rede de fibras 
ópticos do Copel Telecomunicações os 
conexões via protocolo lP possam ser 
realizados de acordo com o demando 
de bando de transmissão. Serviços de 
lP Direto e Conexões Dedicados à 

lntemet também integram o programo 
e permitem que através dos redes 
loco1s lAN (Loco/ Areo Networks) ou 
redes de longos distância WAN (Wide 
Areo Networks) essas unidades 
possam se interligar à Internet. 
Poro o implantação do programo 
Copel Soluções, uma equipe de 15 
agentes de negócios i ró o campo poro 
prestar um atendimento personalizado 
aos clientes. A idé1o inclui o possi­
bilidade de desenvolver novos produtos 
- ou, mais apropriadamente, Soluções 
-o partir dos constatações levantados 
por esses agentes em suas visitas aos 
clientes. "No verdade, estamos 
lançando um pacote de produtos que 
é básico, e o tendência é que o leque 
seja ampliado o partir dos neces­
sidades dos próprios consumidores", 
diz Nomi Neto. 
A divulgação do programo será feito 
por intermédio de uma mola direto 
enviado poro o mercado-alvo 
selecionodo pelo Copel. 
Outro canal de contoto disponível, o 
site www.copelsolucoes.com , pro­
porciono acesso o informações 
relacionados ao setor elétrico que 
interessam e atingem diretomente os 
empresas. Em área restrito aos clientes 

especiais, estarão disponíveis no site 
facilidades como: 
• entrego e pagamento on-/ine do 
foturo de energia elétrico 
• simulador de tarifas on-/ine 
• regras do setor elétrico (notíCias, 
informações e orientações sobre os 
novos regras do setor elélrico, 
introdução do competição e os próxi­
mos passos do flexibilização, além dos 
requisitos poro enquadramento como 
cliente livre) 
• mercado de energia - preços do 
mercado spot, preços do energ1o em 
outros mercados livres como Estados 
Unidos, Grã-Bretonho e países nórdicos 
• links poro os sites do Aneel, Asma e, 
Fiep, Sebroe e outros 
• dicas de segurança e uso eficiente 
do energ1o elétnco 
• acesso o chots e fóruns virtuais com 
especialistas em processos industriais 
• mural virtual poro anúncios de 
equipamentos elétricos e industriais 
novos e usados 
• produtos e serviços oferecidos pelo 
programo Copel Soluções 
• Agênc1o Virtual: histónco de 
pagamentos e apresentação gráfico 
dos informações 
• calendário de eventos 
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Geração 

Mais energia, mas com 
responsabilidade 

Copel apo10 forum que defende sustentab1ltdade ao desenvolvimento 

A mesa de abertura da CEBOS. Da esquerda para a direla, Pedro Parente, Ja1me lemer e Ferdinanda 
Schauenburg 

O Brasil preciso expandir seu porque 
gerador de energto elétrico poro prover 
e sustentar os seus projetas de 
desenvolvimento 
Gerar energia é uma otividade que 
impacto o meio ambiente, em maior 
ou menor grau, qualquer que seja o 
fonte escolhida 
Ter eletricidode no quantidade e nos prazos 
adequados, no entanto, é muito m01s um 
imperativo de ordem social e económico 
do que uma questão de escolho. 
Atento o isso, o CEBDS Conselho 
Empresarial Brasileiro poro o 
Desenvolvimento Sustentável, entidade 
não governamental com sede no Rio 
de Janetro integrado por dirigentes de 
grandes orgontzações de diversos 
ramos de otividode (entre elos, o Copel), 
cnou e 1nstalou uma Câmara T écmco 
com o propósito de cuidar especi­
ficamente da lemo Energia. Suo missão 
será organizar e sistematizar discussões 
sobre como prover as novas obras 
elétricos necessários sem comprometer 
o meto ambiente e sobre quo1s as fontes 
mais adequadas, sob todos os pontos 
de vista, o serem exploradas poro que 
o motriz energético se1o racionalmente 
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dtversilicodo 
Essa Câmara Técnica fot tnslolada 
oficialmente no dia 26 de setembro 
em Cuntibo, durante o reuntão anual 
do CEBDS organizada e apoiado pelo 
Copel. O evento contou com o 
presença do ministro-chefe do Caso 
Civil do Presidência do República e 
coordenador do Câmara de Gestão 
do Crise de Energta, Pedro Parente, 
do governador Jotme Lerner; do diretor 
financetro da Copel, Ferdtnondo 
Schouenburg e do diretor 
superintendente do Copel Geração, 
Luiz Fernando Vionna 

O que é o CEBDS 

O Conselho Empresarial Brasileiro 
poro o Desenvolvtmenlo Sustentável 
é uma enttdade autónomo que se 
dedico o promover estudos e debates 
em torno do conceito de que é possível 
- e mo1s que isso, e essenctol 
conciltoras necessidades económicos, 
sociais e ambientais sem que o 
satisfação de uma delas posso 
comprometer ou tnfluenCior de formo 
negativo alguma dos outros. Como 

agente impulsionador de Inovações, 
do uso de novos tecnologias e do 
abertura de mercados, o 
desenvolvimento sustentável fortalece 
o modelo empresarial baseado no 
moderntzação e no ambiente de 
competitividade global. 
Como formo de racionalizar esforços 
e orientar as discussões em torno dos 
diversos enfoques suportados pelo 
definição de desenvolvimento 
sustentável, o CEBDS constituiu 
câmaras técnicos temáticos, que se 
ocupam de aspectos específicos. Além 
do Câmara Técnico de Energia, 
também o dedicado à Comunicação 
Social foi oficialmente instalado no 
evento em Curitibo. 
Ao lodo delas, já existem os Câmaras 
de Legtsloção Ambiental e Recursos 
Hídricos, de Ecoeficiênc10, de 
Produção Mats Umpo, de Mudanças 
Climáticos e Biodiverstdode, e de 
BIOtecnologia. Poro le lomenle, o 
Conselho realizo e mantém um fórum 
itinerante de Responsabilidade Social 
Corporativo, destinado o divulgar 
exemplos de empresas e organizações 
que desenvolvem projetas e programas 
voltados à melhoria do qualidade de 
vtdo dos seus funcionános, da 
comunidade onde está inserida e do 
soctedode em geral. 
Entre os mais de 40 organizações 
tnlegrontes do CEBDS e que estiveram 
representados nesta reunião em 
Curitibo, figuram nomes de peso do 
mundo empresarial brasileiro como o 
Aracruz Celulose, ABB- Aseo Brown 
Boven, Banco do Nordeste, Boyer, 
Brosmotor; Cio. Vale do Rio Doce, Cio. 
Siderúrgico Nocional, Coco-Colo, 
Copene, Cosipa, Du Pont, Eletrobrós, 
Fumas Centrais Elétricos, General 
Motors do Brasil, Grupo Gerdau, 
Light, Nestlé, Grupo Odebrecht, 
Organtzoções Globo, Petrobrós e 
Pirelli do Brasil. 
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Aniversário 

AssoprandO as 
111ampadinhas'' 

Prestes o se torno r uma cinqüentono, 
o Copel ando melhor e mo is otivo do 
que nunca. 
No o no em que completo 4 7 o nos, o 
companhia tem muito o que 
comemorar. Mo is que tontos décadas 
e anos de otividode, tem resultados 
poro celebrar. 
Poro começar, registrou um lucro em 
2000 que foi o maior de todo o suo 
história, de R$ 430,6 milhões, o que 
representou um aumento de 55% em 
relação oo resultado do exercício 
ontenor, de R$ 277,2 milhões. 
E pelo segundo vez nos últimos três 
o nos, o Copel fo1 ele1to o melhor entre 
todos os distribuidoras de energ1o 
elétnco em otiv1dode no país pelo o 
Associação Brasileiro dos Distri­
buidoras de Energ1o Elétrico Abrodee, 
entidade que congrego os maiores 
empresas do setor, e que apontou 
também o Copel como a vencedora 
no categoria Melhor Avaliação pelo 
Cliente 

O diretor de Administroçõo, Miguel xhunemonn, 
entrego certificodo o Ano Célia Valera, uma dos 
homenageados no Jantar do Capei em Curitibo 

Detalhe do jantar em homenagem aos empregados em Curitibo 

O Prêmio Abrodee foi instituído em 
1999 poro ovol1or o desempenho dos 
concessionários de d1stribuição de 
eletncidode sob d1versos enfoques 
(empresariais, técnicos e 
operociono1s) , premiando os 
melhores resultados e perm1tindo às 
empresas uma v1são porticulonzodo 
do suo posição relativo dentro do 
conjunto do setor 
Outro motivo poro comemorar é o 
enorme sucesso alcançado pelo 
in1c1otivo cidadã do programo de 
olfobet1zoção digital, o Luz das Letras, 
que em menos de um ano ultrapassou 
o marco de mil alunos em otiv1dode, 
venceu os l1m1tes do Poronó (há 
laboratórios func1onando em 
Florianópolis, na cidade paul1sta de 
Lms e no c1dade flummense de São 
Gonçalo) e granjeou o reconhe­
cimento de personalidades e 
1nstitu1ções tão ilustres quanto o v1ce­
pres1dente do Repúbl1ca, Marco Maciel 
e o ADVB - Associação dos Dirigentes 
de Vendas e Morketmg do Brasil , 
promotora do prêm1o Top Social, com 

o qual são destacados os realizações 
empresono1s mo1s relevantes do pa1s 
no campo da responsabilidade social. 

Dançarino em trajes tlpicos hovo1onos no jantar 
de oniversório em Curitibo 
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Também foi este ano que a Copel 
transformou Curitiba na primeira 
cidade da metade sul do mundo a 
usar a energia do futuro, instalando 
uma (de um total de três) célula a 
combustível cujo tecnologia- de tão 
boa e confiável que é - vem sendo 
usada em situações e locais onde as 
equipes de emergência ou manu­
tenção demorariam um pouco a 
chegar: nos ônibus espaciais da 
Nasa. 
Essas são apenas algumas das razões 
que motivam o Paraná, os paranaenses 
e, de maneira muito especial, os cope­
lianos a comemorar em 26 de outubro 
mais um aniversário da Copel. 

Cena do show Nozorelh e ... Ernesto, em Ponto Grosso. 

Aniversário 

Jo virou tradição: os celebrações foram muitos e aconteceram em 
todo o Estado, seguindo esta programação. 

05 e 0611 O- Nozoreth e ... Ernesto 
no Teatro Ouro Verde, em Londrino 
0611 O Apresentação do Coral do 
Capei de Foz do lguaçu no Colégio 
Estadual Arnaldo lzidoro 
0711 O - Nozoreth e ... Ernesto no 
Teatro Moristo, em Maringá 
0811 O Nazareth e ... Ernesto no 
Teatro Guafra, em Curitibo 
0811 O - Apresentação do Coral da 
Capei de Foz do lguoçu no 
Compus do Unioste 
1011 O Nozoreth e .. . Ernesto no 
Teatro Municipal, em Ponto Grosso 
11 11 O - Nozareth e ... Ernesto em 
frente o Catedral, em Cascavel 
1 1 I 1 O- Apresentação do Cora I do 
Capei de Paronovo f, no Coso do 
Criança 
12 e 1311 O- Confraternização do 
Geração e do Transmissão em 
Faxinai do Céu 
1211 O Gincana do Dia da 
Criança no Clube do Capei, em 
Poronovoí • 
15 e 1 711 O - Apresentação do 
Coral Adulto de Campo Mourão no 
Sipot - Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes do 
Trabalho de Doutor Camorgo 
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16 e 1 711 O- Apresentação do Coral 
do Capei de Poronovoí no Associação 
Poronoense de Apoio aos Excepcionais 
- APAE 
1 611 O- Apresentação do Coral de Foz 
do lguoçu no Centro de Convenções 
do Hotel Rafognin 
1 7 e 1811 O Apresentação do Coral 
Infantil do Capei de Cascavel no Sipot 
local 
1911 O- Jantar de homenagem aos 
empregados de Curitiba e região no 
Paraná Clube 
2011 O-Apresentação do Coral Adulto 
da Capei de Curitibo no Teatro Paiol 
21 I 1 O Apresentação do Coral Infantil 
do Capei de Curitibo no Teatro Paiol 
2211 O - Apresentação do Coral da 
Capei de Pato Branco na Sipat de 
Francisco Beltrão 
2311 O - Apresentação do Coral do 
Capei de Pato Bronco no Sipot local 
2411 O- Jantar de homenagem aos 
empregados de Ponto Grosso e região 
no Hotel Vila Velho 
2511 O - Apresentação do Coral 
Infanta-Juvenil e Adulto do Capei de 
Campo Mourão e culto ecumêmco 
2611 O -Apresentação do Coral do 
Capei de Pato Bronco no UDPTO 

2611 O - Apresentação do Coral da 
Capei de Paronovaí no UDPVI 
2611 O Apresentação do Coral 
Adulto do Capei de Curitiba em 
diversos dependências do empresa 
no Capital 
26/ 1 O- Culto ecumênico no praça do 
C6rrego dos Pombos em Londrina e nas 
UDs de Apucorono e Cornélia Proc6p1o 
26/ 1 O - Jantar de homenagem aos 
empregados de Londrino e região no 
Buffet Planalto 
26/ 1 O- Misso e culto ecumênico no 
sede do DISDOI Tronsmissão 
Sudoeste em Cascavel 
26/ 1 O- Hosfeomento do bandeiro 
e culto ecumên1co no sede do DISDN 
em Maringá 
26/ 1 O -Jantar em homenagem aos 
empregados de Moringó e região no 
Counfry Club 
26/ 1 O - Apresentação do Coral 
Infantil do Capei de Ponta Grossa 
no sede da DISDC 
2711 O - Recreação infantil no 
Porque Barigü1, em Curitibo 
28/ 1 O- Apresentação do Orquestro 
Sinfônica do Poronó no grande 
oudit6no do Teatro Guafra , em 
Curitiba. 
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Termelétrica 

A meio caminhO 
Construçao do us1no o gos de Aroucono avança o pleno vapor 

Tronsporle dos equipamentos poro o UEG Aroucona 

As obras da termelétrica a gás natural 
de Araucóna, iniciadas há um ano, 
estão l1teralmente a "meio cominho 
andado" de suo final1zoção Os 
pnnc1pa1s equipamentos que 
compõem as duas un1dades geradoras 
começaram o chegar ao Porto de 
Paranaguó no final de setembro e tá 
estão sendo transportados poro o 
cante1ro, onde começam o ser 
montados para começar a produz1r 
eletricidade o partir do segundo 
semestre do próximo ano. O 
empreendimento é de responsobilidade 
da UEG Araucóna, empresa privado 
formada em parceria pelo El Poso 
(60%), Copel e Gaspetro (20% cada). 
O coordenador de Comunicação 
SoCial do UEG, Rubens Hobitzreuter, 
explica que somente o transporte dos 
peças está mobi lizando cerca de 20 
pessoas. O traba lho é terceirizodo. 
Entre as poucos empresas de transporte 
pesado existentes no país, a Copel 
selee~onou mediante licitação poro 
essa tarefa o Superpeso, do Rio de 
Janeiro. A movimentação deve durar 
45 dias, mos o instalação dos 
equipamentos será finalizado somente 
no ano que vem. 
Entre os equipamentos mais 
importantes que já chegaram à UEG 

estão o turb1no o vapor que 
movimento o gerador. Enviada em 
"pedaços", como define Hab1tzreuter, 
o turb1no está em fase de montagem 
O gerador correspondente lambem 1a 
chegou à UEG 
Outros equipamentos aguardam, 
armazenados no Porto, sua vez de 
sub1r o Serro do Mar· um deles, a 
turbmo de gás do un1dade 1 A peço 
tem 205 toneladas de peso, o que 
resulto em desafios mesperodos o 
serem vencidos pelo equipe de 
transporte Por exemplo, uma ponte 
recentemente concretoda no com1nho 
entre Poronoguó e Aroucana, que 
pode não agüentor o peso. "Detalhes 
como este atrasam em pelo menos dez 
dias o entrega do peça, mas não 

dos equipamentos poro a un1dode 2 
No obro em Aroucório já estão os Ires 
transformadores elevadores, um paro 
cada gerador 
O condensador do turbina o vapor 
está em fase final de instalação. No 
seqüêncio, começam o ser montados 
os encanamentos e dutos. 
Tendo em v1sta o aluai estág1o dos 
obras c1vis, o andamento dos 
fornecimentos e o trabalho de 
montagem dos equipamentos, 
confirma-se a prev1são de até 24 meses 
para que o usina começasse o 
funcionar, como fo1 anunciado pelo 
governador Jaime Lerner na solenidade 
que caracterizou oficialmente o 1nício 
de suo construção, no 1n1cio de 
outubro do ano passado. 
A central terá potência instalado de 
480 MW com copoc1dode poro 
atender ao consumo de 1 ,5 milhão de 
pessoas, demandando 2,2 milhões de 
metros cub1cos d1ários de gás natural 
providos pelo Compogás. Alem de 
sóc1o do empreend1mento, a Copel 
absorverá todo o eletncidode 
produz1do e o1ndo responderá pelo 
operação e manutenção dos 
instalações 
A Usina de Araucária é um dos 
empreendimentos do Programo 
Prioritário de Termoeletnc1dode do 
Governo Federal, que tem por ob1etivo 
od1c1onor ao potencial de geração do 
país, no prazo de dez anos, algo 
equ1volente o uma ltoipu em energ1o 
de ongem term1co 

comprometem o 
andamento do obro", 
garante o coordenador. 
Outro componente 
importante da un1dode 
1, o gerador a gás, que 
peso 255 toneladas, 
também já está 
devido mente desem­
baraçado e aguar­
dando no Porto o mo­
mento de ser trans­
portado, junto com porte 

Detalhe de um dos cam1nhoes do comboio 
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Te I e comunicações 

lnternautas curitibanos 
iá voam na rede 

Copel esta testando na Cap1tal n va tecnologia que 1unta watts e b1t 

O resto do Brasil ainda não conhece, 
talvez olé mesmo duvide que tal 
prodígio seja possível, mos em 30 
residênc1os e 30 estabelecimentos 
comerciais de Curitibo o conexão com 
o Internet já está sendo feito pelo 
tomado de energia - e em altíssimo 
velocidade. Velocidade do luz, poderio 
se dizer, e com todo o propriedade. 
Pois é assim: nodo de telefone, cable 
modem ou linho telefônico turbinodo 
(ADSL). É suficiente o velho e boa 
lomodinho de energia no parede que 
os bits têm trafegado o 2 Mbps -
megobits por segundo, muito maior 
que o dos sistemas usuais: 35 vezes 
mais rápido que o sistema conve­
ncional por linho discado com modem 
de 56k ou 8 vezes mais veloz que uma 
conexão ADSL ou via cabo com 
modem de 256k. 
Mal comparando: digamos que suo linho 
discado é alguém com1nhondo em ritmo 
normal, o 5 km por hora, e o conexão 
PLC é uma Ferrari voando o 180 ... 
O que possibilito que bits e watts 
trafeguem em hormomo é o tecnolog1o 
PLC Powerline Communicotion. 
O sistema recém saído dos fornos, 
ou melhor, dos laboratórios de 
tecnologia europeus - foi apresentado 
ao público em março deste ano no 
Fe1ro de Honnover pelo empresa 
alemã RWE Plus, pione1ro mundial no 
suo exploração em escalo comercial. 
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Ele é composto basi­
camente de um con­
centrador de sinais 
(transformador) insto­
lodo nos postes do rede 
público de eletricidode 
e um decodificodor de 
smois, olotodo no inte­
rior do domicílio. Os 
dois equipamentos 
"conversam" em deter­
minado freqüêncio e 
disponibilizam o acesso 
à web por me10 dos 

tomados, usando também um modem. 
Esses primeiros pontos de conexão, todos 
em Curitibo (dois edifícios residenciais e 
dois comerciais no Batel, uma escola, 
dois por c1rcuito aéreo no Bococheri, um 
no Museu de Energia do Copel e um no 
Pólo do Km 3) 01ndo estão em fase de 
testes que devem durar de 30 o 90 dias, 
dependendo do local e do desempenho. 
Os locais poro teste foram selecionodos 
segu1ndo cnténos de amostragem 
estatístico junto o uma clientela 

fd>~B~bdt>Ónto mercado potencial. 
A Copel procurou estabelecer à 
amostragem, também, um perfil de 
usuono capaz de goront1r uma 
ovol1oção tonto quanto posslveltusto , 
isento, crít1co e port1C1pohvo do novo 
sistema, tá que se troto de ovol1or o 
poder de penetração, o aceitação e o 
modicidade comercial de um serviço 
totalmente novo. Promissor, sim. 
Porém, totalmente novo e de poten­
cialidades ainda pouco explorados: 

sigo lendo e vejo que está enganado 
quem penso que PLC é só poro acesso r 
o Internet. 
Poro essa experiência piloto foram 
selecionodos usuários que, entre 
outros critérios, costumam acesso r o 
Internet mais de três vezes por semana, 
baixar (fazer downlood) e enviar por 
e-mail arquivos pesados - maiores 
que SOOk - e que economicamente 
integrem os faixas A e B. 
Passado o período de testes, será feito 
uma pesquiso poro avaliar o grau de 
sot1sfoção dos clientes com o sistema, 
dimensionar o mercado potencial­
mente consumidor dessa tecnologia, 
aferir os custos operacionais e os 
valores o serem cobrados dos usuários 
e todo o restante. 
Com o PLC é possível fazer automação 
de alarmes e iluminação do domicnio e 
cindo proporcionar entretenimento, já que 
o bando largo permite o transmissão de 
áudio e vídeo com alto qualidade. Outro 
facilidade é que o PLC permite que dois 
ou mais computadores possam se 
conector simultaneamente à Internet, e o 
partir de peças do coso tão inusitados 
poro isso quanto o banhe1ro ou o cozinho. 
E mais: o tecnologia PLC pode transformar 
o rede elétrico do ruo em rede de telefonia. 
Ou seja, quem tiver luz em coso poderá 
ter telefone fixo também - e ligado ao 
mundo pelo mesmo tomado de 
eletricidode no parede ... 
Os investimentos poro enso10r em Curi1ibo 
o comportamento do novo tecnologia 
chegam o R$ 1 milhão, sendo 490/o do 
Copel e 51% do RWE Plus, com quem o 
companhia está associado em parceria. 

Tecnologia pioneiro 
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Call Center 

Para falar a 
mesma língua 

C ro d A nd1men o a uam como central un co 

Instalações de Call Center em Curitibo 

Em qualquer lugar do Paraná, ex1ste 

uma agência do Copel ao alcance 

do mão do consumidor. Elo está, 

literalmente, do outro lodo do linho. 

O atendimento telefôn1co ao 

consumidor feito pelo Copel está 

baseado no gestão único de cinco 

centrais, localizados em Curitibo 

(com instalações recentemente 

remodelados), Londrino, Moringá, 

Ponto Grosso e Cascavel. Em todos 

elos, é possível ao cliente obter ou 

encaminhar solução poro os 

assuntos capazes de mot1vá-lo o 

procurar o Copel. 

O esforço do equipe, no entonto, é 
poro un1formizor o qualidade do 

otend1mento, como se fosse feito 

por um grupo úmco, mtegrodo. Por 

1sso, depois de quase um ano de 

otuoção dentro dessa novo 

estruturo, comemoro-se o marco de 

200 posições de atendimento em 

todo o Estado. Uma posição de 

otend1mento, ou PA, é um posto de 

trabalho, com terminal, fones e 

demo1s equipamentos, utilizado 24 

horas por dia em turnos por 

diferentes otendentes dos quais 

21 O são deficientes físicos. 

"Hote os centrais trabalham 

integrados, como uma só", explico 

Heitor Dantes Filho, gerente do área 

de Atend1mento ao Cliente do 

Copel D1stribuição. Se uma central 

tem todos os posições de 

otend1mento ocupados, o ligação 

é tronsfendo poro uma dos outros 

locol1dodes, sem o que usuário 

percebo ou pague qualquer 

diferenço no l1goção por isso. O 

"transbordo" é gerenciodo por um 
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sistema com tecnologia Ericsson, 

através do sistema de fibras ópticos 

do Copel Te lecomunicações. 

"Temos uma preocupação em não 

caracterizar o trabalho como sendo 

•eito por centrais diferentes. A 

equ1pe é uma só", ressalto o 

gerente, apesar de o Central atender 

com c1nco números diferentes, 

alterados de acordo com o DDD 

do região de ongem do tele­

fonemo. "Uma dos metas em 

médio prazo é de se criar um único 

número poro todo o Estado", 

adianto Dontos. 

O acompanhamento do de­

sempenho mostro que, neste 

período, foi possível alcançar e até 

superar todos os metas plonejodos. 

O tempo médio de espero, 

programado poro 30 segundos em 

janeiro, foi reduzido pelo metade 

em setembro e, em outubro, foi 

registrado o marco de apenas 9 

Quase 200 portadores de deficiencia trabalham 
no Call Center da Copel 
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segundos. A Central 

agora trabalho poro 

manter nos referidos 

níveis. "Isso é 

resultado do dimen­

sionamento dos 

equ1pes, com escolas 

de serviços que 

otimizom os 

recursos", conto 

Dontos. O trabalho 

sero facilitado tam­

bém pelo funcio­

namento, em breve, 

de um software 

operacional, o 

Eosyphone, poro 

facilitar e gerenc1or o 

atendimento, e outro 

poro adequar os 

escolas, fazendo 

s1muloções de horá­

rios com maior pro­

curo pelos serviços. 

A 
m é d i O Heotor Dantes Filho 

de aten-
dimentos do Central 

é de 750 mil cha­

mados mensais, mos 

o suo capacidade é 

de 1 mdhão de liga­

ções no mesmo pe­

ríodo. "Este número é 

• rapidamente alcan­

çado em dias de 

tempestade, por 

exemplo", destaco o 

gerente 
A Central tem como 
pnncipol objetivo 

fornecer dados de 
- consumo e dados 

cadastrais de consu­
midores, como ende­

reços e documentos. 
Mos o mo1orio dos 

atendimentos é mo1s 
complexo, com onen­

toções gerais sobre 

energia, solici tações 

Call Center 

de aumento de cargo, mformoções 

sobre postes de luz, serv1ços e al­

gumas reclamações, como o falto 

de energia cousada por chuvas. Por 

1sso,o Central buscou também neste 

ano reduzir ao mínimo o tempo 

médio de atendimento, poro uma 

meto de 3 minutos e 1 O segundos. 

O nível de serviço, que contabilizo 

o numero de ligações atendidos em 

menos de 30 segundos, passou 

neste penado o 87%, ultrapassando 

novamente o meto, baseado no 

referência 1nternoc1onol de 

qualidade, que é de 75%. 
Poro o futuro, expl1co Dontos, 

"vamos traba lhar poro melhorar 

o1ndo mo1s o plonejomento dos 

escolas de funcionamento do 

Central, estudando ao mesmo 

tempo formos de redução dos 

custos operacionais e de 

me l horo no qualidade dos 
serVIÇOS". 
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lnteração com o Cliente 

o a Carla· uer 
fal 

A 

r com voce 
R gra de sobrev1venc1a ante qu o cl1ente peça ofere a he a olu ao 

Quando aos 21 anos comprou seu 

primeiro corro, Carla ficou tão 

fel1z que nunca mais trocou de 

marco . Até que 1 O anos e cinco 

carros depois, seu automóvel 

zerinho do " boa e velho marco" 

apresentou problemas. 

Oro, Cario telefonou poro o 

assistência técnico. Como não se 

considerou bem atendido , 

também enviou uma mensagem 

por e-mail. Dois dias mais tarde, 

recebeu um telefonemo do 

fabricante. Achou que ouviria uma 

solução, mos acabou ouvindo 

uma série de novos perguntas: o 

moço do outro lodo linho lhe 

pedia que contasse novamente o 

que estava ocorrendo com o 

corro "É que os e-moils são 

recebidos em outro departamento 

e eu fui incumbido apenas de 

procurar saber qual era o 

problema que o está deixando 

CRM - COPEL 

insatisfeito" . 

Àquela olturo do campeonato, já 

eram duas os razões poro o 

insatisfação de Cario: o problema 

do corro e o necessidade de ficar 

repetmdo vários vezes o mesmo 

história . Sem outro opção, 

reprisou o ladainha. 

Poro encurtara história: depois de 

o muito custo conseguir que 

consertassem seu corro, Cario 

vendeu-o. Mos diferentemente do 

que sempre fizera, no hora de 

comprar um novo optou por uma 

marco concorrente, simplesmente 

porque aquela empresa - à qual 

há tonto tempo vinho sendo fiel­

não o atendeu o contento quando 

foi preciso. Não o reconheceu 

como uma cl1ente o ser mantido. 

Num cenário competitivo, é isso o 

que acontece quando uma 

empresa não corresponde às 

expectativas do cliente . "No 

mundo dos negócios, o fidelidade 

comercial normalmente duro até 

o primeiro decepção. Raramente 

há tempo poro que haja uma 

segundo" , define Lindolfo Zimmer, 

diretor de Morketing do Capei. 

E o que é pior, são cada vez mais 

raros os clientes que dão às suas 

fornecedoras o oportunidade de 

saber que pisaram no bolo e que 

já não estão agradando. "Em 

muitos casos o pessoa nem 

reclamo, troco de empresa 

direto", confirmo o assessor 

daquela diretorio, Sérgio Soto. Há 

quase um ano, ele e vários 

SérgioSoto 
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colegas do DMK e dos 
subsidiários integrais vêm 

trabalhando no formulação, 
formatação e implantação de um 
projeto de CRM - Customer 

Relotionship Monogement, uma 

estratégia de negócios que os 
corporações estão utilizando poro 

otimizar seus investimentos, seus 

ganhos e capitalizar, magnificar e 
perenizor como otivos em carteiro 

o satisfação de seus consu­

midores. 
A base dessa estratégia é o 

estreitamento dos relações com o 

cliente no atendimento de suas 
necessidades. Isso é feito através 

de processos de morketing e de 
softwores que permitem o 

interoção entre os equipes que 

estão no linho de frente, em 
contoto direto com o cliente, e o 

stoff interno do empresa, seja 

através de rede interno de micras, 
intronet, internei, telefone, celular, 

e-mail ou coll center. Apenas poro 

exemplificar, voltemos ao coso de 

dono Cario: se o montadora de 
automóvel usasse o sistema, 

qualquer pessoa do companhia 

que entrasse em contoto com elo 
saberia quantos carros elo já 
havia comprado ali, qual o cor de 

suo preferência, os opcionais 

prediletos e, cloro, não haveria 
otendentes impertinentes pedindo­

lhe que fizesse o mesmo relatório 

de falhas diversos vezes. E o 
melhor de tudo poro o empresa : 

certamente Cario não teria 

trocado de marca . 
"Até hó pouco, a Capei não 

precisaria gostar tempo com esse 

tipo de preocupação pois suas 
otividodes se desenvolviam num 

ambiente de monopólio. O cliente 

da Capei, satisfeito ou não, nunca 

pôde trocar de marco", conto 
Soto. "E ainda não pode", ~ 
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lnteração com o Cliente 

lindolfo Zimmer 

completo. Esse "ainda" é 

sumamente importante. 
Com o desregulamentação do 

setor de energia elétrica, a partir 

de 2003 os consumidores 

poderão escolher de qual 
companhia comprarão os 

serviços. E é poro preparar o si e 

seus empregados poro o novo 
cenário que o Capei está 
investindo no implantação do 

CRM. A meto é fazer com que até 

meados de abril de 2002 todos 
os informações possíveis a 

respeito dos clientes do Capei 

estejam numa plataforma 
unificado, disponível para que 

quando um consumidor procurar 

o empresa, quem quer que o 
atendo tenho acesso o todo o seu 

histórico. "Só assim poderemos 

conhecer nosso consumidor, saber 

o que ele valorizo, o que ele 
preciso. E além de oferecer-lhe um 

bom serviço, podermos inclusive 

desenvolver produtos específicos 
poro determinados segmentos", 

expl ico Sato. 
Implantado com o consultaria de 

um consórcio formado pelo 

empresa alemã SAP, pela 

Fundação Getúlio Vorgos e pelo 
Edinfor, o CRM do Capei tem 

como objetivos identificar os 
características dos clientes; 

diferenciá-los e agrupá-los em 
segmentos de maneiro que os 
cadastros conversem entre si, 

interajam. Ou seja, o sistema deve 

permitir à Capei promover um 
relacionamento estreito com seu 

cliente e definir oções específicos 

direcionados a eles. 
"Para que o sistema funcione 

como esperamos é preciso haver 

uma mudança de cultura dentro 
do Capei", esclarece Soto. "Sem 

concorrentes, o Capei sempre 

esteve focado nos seus processos 
internos, como um fim em si 

mesmo. Agora elo preciso olhar 

paro fora, entender o mercado, e 
isso só acontece se conhecermos 

nossos clientes". 
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Eletricidade ·com 
água quente 

A primeiro célula do H misf rio Sul jó stó funcionando na Copel 

A primeira célula a combustível do sul 

do mundo está funcionando desde o 

infcio de agosto no Pólo do Km 3 da 

Copel, em Curitiba. 

Usando uma tecnologia que tem tudo 

para ser considerada a mais viável e 

a mais correta fonte de energia do 

futuro, tanto que até os ônibus 

espaciais da Nasa a utilizam, a célula 

estó abastecendo com eletricidade os 

computadores do Centro de 

Processamento de Dados da empresa 

e com água quente o refeitório do Pólo. 

O pioneirismo dessa iniciativa é 

resultado de um ousado projeto que 

envolve o Instituto de Tecnologia para 

o Desenvolvimento (Ladec) e a Copel 

Distribuição, que aguardam para 

breve a chegada e instalação de duas 

outras células- a serem instaladas em 

Curitiba no Centro Politécnico da UFPR 

e, provavelmente , num grande 

hospital do sistema público de saúde. 

Esse trabalho fará do Para nó o berço 

dessa tecnologia no país e da Copel, 

a maior conhecedora dentro do 

sistema elétrico nacional. 

A célula a combustível é um equi­

pamento que gera eletricidade e calor 

a partir da reação química de uma 

matéria-prima - no caso do equi­

pamento em operação no Pólo do Km 

3, o gás natural: essa célula, modelo 

PC25, tem potência para gerar 200 

kW (qui lowatts) de eletricidade e igual 

quantidade de energia térmica . A 

maior vantagem do equipamento é a 

altíssima confiabilidade do forne­

cimento de energia elétrica : o índice 

de falhas é inferior a 0,01% do tempo 

de utilização. Pesa favoravelmente, 

também, o baixíssimo índ ice de 

emissão de poluentes, que é 

praticamente nulo. 

O equipamento foi fabricado pela 

empresa norte-americana lntemational 

Fuel Cells e custou o equivalente a US$ 

862,6 mil. O custo de geração de um 
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megowott-horo é de US$ 11 O, cerco 
de 40% maior do que pode ser 

conseguido usando fontes tradicionais. 
A diferenço é momentâneo, acreditam 
os técnicos do Copel, e pode ser 

entendido como o custo do novidade. 
"A tendência é de haver um 

progressivo barateamento, à medido 
em que o tecnologia dos células for 
ganhando escalo comercial", opino 

Pedro Augusto do Nascimento Neto, 
diretor superintendente do Copel 

Disfribuição. 
Apostando nesse potencial, o Lodec 
associou-se à argentino Silco poro 
consfituir o FCB - Fuel Cell Brasil, uma 

novo empresa com sede em Curitibo 
que detém o concessão do IFC poro o 
comercialização e insfoloção de novos 
células em países do Hemisfério Sul. 

Luiz Eduardo Coron, gerente do área 

de materiais e químico aplicado do 
Lodec e dirigente do FCB, explico que 
o equipamento instalado no Pólo do 
Km 3 está em fase de "tropicolizoçõo": 

é que o célula foi projetado e fabricado 

poro operar segundo os 
peculiaridades de clima, altitude e 

mesmo do combustível disponível nos 
EUA e Europa, necessitando de 
eventuais adaptações. "Estamos 

monitorondo o funcionamento do 
equipamento e avaliando seu 

Célula Combustivel 

desempenho", explico Coron. ':Assim, 
podemos comparar os dados e buscar 

soluções". 
A primeiro célula está atendendo 
rigorosamente aos objetivos iniciais de 

prover com energia elétrico confiável 
o Centro de Processamento de Dados 

do Copel e com águo quente em 
abundância o refeitório do Pólo. "Até 
agora, o desempenho do equipamento 

tem nos surpreendido favoravelmente, 
superando nossos melhores 

expedotivos", comemoro Coron. 
A segundo célula vai ser instalado em 
novembro no Centro Politécnico e 

servirá ao próprio Lodec, onde os 

pesqu1sos em torno do seu funcio­
namento serão intensificados. "No 
Copel o sistema opero de maneiro 
estável. No Loctec vamos fazer 

experimentos, alterando o tipo de gás 

e pesquisando novos fontes de 
alimentação", detalho Coron. Lixo, 
esgoto e outros fontes de gás metano, 

em composições variados, deverão ser 
testados. 

O projeto prevê o instalação de uma 
terceiro célula provavelmente junto o 

um hospital. "Troto-se de um tipo de 
cliente com perfil de necessidades 

bastante específico em termos de 
eletri cidode e de águo quente, 

servindo como uma boa omosfrogem 

Pedro Augusto no abertura do simposio 

de operação diferenciado" , acredito 

Coron. 

Euclides Scolco, diretor geral de ltoipu, no encerramento do simpósio 

Poro apresentar ao setor elétrico 
brasileiro o célula já em funcio­
namento, divulgar ao mercado o Fuel 
Cell Brasil e demonstrar os poten­

cialidades e o diversidade de usos pelo 
mundo do novo tecnologia, o Copel 

Distribuição e o Lodec realizaram no 
Pólo do Km 3, nos dias 23 e 24 de 

agosto, um Simpósio de Geração 
Distribuído usando Célula o 

Combustível. Poro os polesfros, vieram 
o Curitibo técnicos, industriais e 

usuários desse tipo de equipamento 
oriundos de diversos países. Eles 

relataram suas experiências e deram 
o entender que o energia do futuro no 
mundo deverá considerar, obriga­

toriamente, o uso dessa alternativo. 
Por conto do Simpósio, não foram 

poucos os consultas já dirigidos à FCB 
por potenciais clientes (principalmente 
concessionários de energia e grandes 

organizações) questionando sobre o 
viabilidade técnico e econâmico, o 

funcionamento e o instalação de 
células o combustível. "Estamos no 
início dos contotos", conto o gerente 

Coron. "Esse tipo de cliente tem 

cálculos muito precisos do relação 
custo x benefício do energia". A FCB 
tem analisado também os condições 

poro adquirir conjuntos de células, com 

melhores chances de negociação e 
margem mais amplo de flexibilidade 
poro seus futuros clientes. 
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Modernização 

Clínica de automóveis 
Nova oficina do Atuba padroniza métodos e aumenta eficiência 

Estruturo adequado poro o atendimento do frota do Capei 

Em vez de oficina, bem poderia se 
chamar enfermaria de carros, tão 
limpo e organizado é o ambiente. 
Numa área 1200 m2, com paredes 
pintados de bronco e azul, chão liso, 
encerado e limpo, armários bem 
organizados e ambiente tronqüilo, 19 
funcionários cuidam de aproximadamente 
95 pacientes (ops) carros por dia. 
Assim é a nova Oficina de Veículos 
da Copel, instalada no Pólo do Atuba 
em Curitibo, às margens do BR 116. 
A organização do oficina é resultado do 
aplicação do processo de qualidade 
total do Copel baseado no TQC, Total 
Quality Contrai. O TQC é um método 
de aprimoramento do qualidade 
difundido pelos americanos W. Edwords 
Deming e Joseph Juron, celebrizado 
pelos empresas japonesas e disseminado 
no Brasil pelo professor Vicente Falconi, 
do Fundação Christiono OHoni . 

Paro aplicar o método e trabalhar 
a satisfação dos funcionários que 
aluam diretomente no manutenção 
dos veículos e com o qualidade dos 
serviços prestados, a empresa 
investiu em treinamento, com cursos 
de informático, e no aqu isição de 
novos equipamentos e de 
ferramentas, assegurando aos 
servi ços mais agilidade e 
segurança . 
Além do ambiente agradável e 
asseado, os funcionários receberam do 
Diretorio de Plonejomento do Copel, 
responsável pelo coordenação do 
processo de Qualidade Tota l, o 
certificação de SS em nível Bronze. 
Foram certificados todos os funcio­
nários que aluam na Oficina de 
Veículos do Copel, que nos últimos 
meses estrearam diversas modificações 
nos procedimentos de serviço. 

"A Copel posso por uma mudança de 
mental idade e isto foi absorvido pelo 
grupo", comemoro o engenheiro 
mecônico Adriano Araújo de Limo, 
coordenador da Equipe de Transporte 
do Copel Distribuição. 
O processo de mudança teve início 
em outubro do ano passado, quando 
o companhia, após alguns le­
vantamentos, viu a necessidade de 
mudar o espaço fís ico (800m2) 
ocupado pelo Oficina de Veículos, 
antes no Pólo do Km 3, no Rodovia 
do Café. 
A modernização do empresa trouxe 
a divisão dos setores em unidades 
de negócios e sendo o Copel de 
Curi tibo o único que tem manu­
tenção próprio, isto viabilizou os 
serviços operacionais e uma eco­
nomia poro empresa, neste tipo de 
serviço interno. 
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A equipe de transportes 

Partic ipação d irefo 
Todo o estruturo do novo prédio foi 
supervisionado de perto pelos próprios 
mecânicos, que escolhiam o material 
o ser instalado poro um determinado 
tipo de serviço. "Esta transformação 
trouxe uma grande satisfação por parte 
dos empregados, que antes tinham 
uma menor participação", asseguro o 
engenheiro Adriano. "Hoje eles têm 
suas opiniões valorizados, desem­
penhando com mais prazer seus 
serviços", completo. O mecânico 
Nelson Eduardo Gonçalves é 
funcionário da Copel há 1 7 anos e 
afirma que, antes, ele e seus colegas 
se sentiam como se estivessem em uma 
"cosa alugada"." Nós precisávamos 
de mais espaço e equipamentos. 
Fizemos cursos, participamos. Todo 
esta mudança foi muito positivo".A 
estrutura da Oficina de Veículos 
recebeu um espaço isolado paro a 
soldo de peças e novos elevadores de 
carros (paro veículos pesados) . Outra 
preocupação foi a eliminação dos 
gases do combustão (exaustão do 
dióxido de carbono liberado durante 
testes de motorL que são jogados poro 
foro da oficina através de um coletor~ 
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Antes das mudanças, os mecânicos 
usavam uma pesada caixa de 
ferramentas: hoje para cada uma há 
um armário, com sua identificação e 
número de unidades disponíveis. Além 
disso, adotou-se o uso de um carrinho 
poro o transporte do material paro 
tomar mais práticos os deslocamentos 
para manutenções, dentro ou foro da 
oficina . Outra preocupação foi com a 
área de circulação: os funcionários 
elaboraram um sistema de sinalização, 
com o padronização dos cores usados 
em todo ambiente do oficina . 

Ambiente agrad6vel e empregados satisfeitos 

Modernização 

"O maior ganho fo i o satisfação 
dos funcionári os . Este fo i o 
fotor ma is positivo observado 
em toda essa mudança", con­
c lu i Araújo . 
O empenho do equipe deixou não só 
o trabalho mos também os momentos 
de fo lgo mais confortáveis: agora o 
oficina conto também com um 
refeitório (equipado com mesas, 
geladeira e forno de microondas) , 
te levisão, vídeo cassete e até uma 
mesinho de sinuca . Sobe como é, né? 
Quem trabalha direito, merece. 
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Compagós 

Compagas comemora três 
anos de opera~ão no Paraná 

Empresa se firmo como uma dos principais distribuidoras de gós natural do po1s 

Compogas: três anos de gós natural 

A Companhia Paranaense de Gás 
(Compagas), empresa responsável 
pela distribuição do gás natural 
canalizado no Paraná, completou em 
1° de outubro três anos de operações 
no Paraná. O primeiro fornecimento 
do gás canalizado aconteceu em 1° 
de outubro de 1998, para a empresa 
Peróxidos do Brasil, localizada na 
Cidade Industrial de Curitiba (CIC) . A 
empresa do grupo belga Solvay é líder 
no mercado sul americano de 
peróxido de hidrogênio (água 
oxigenada). Além da Peróxidos, a 
Compagas atende hoje mais 52 
clientes dos selares industrial, 
comercial e veicular e é a sexta maior 
distribuidora de gás natural do país 
em número de clientes. 
De outubro de 1998 a março de 2000, 
a Com pagas distribuiu gás de refinaria 
(vindo da Repor, em Araucária) 
canalizado a indústrias de Curitiba, 
Araucária e Campo Largo. Já em 
março de 2000, quando o gasoduto 
Bolívia-Brasil passou a operar seu 
ramal sul, a Compagas foi a primeira 
distribuidora do sul do país a passar 
a fomecero gás natural a seus clientes. 

No final do ano passado, a empresa 
fechou a primeira fase da sua rede de 
distribuição, com 250 km, e chegando 
a Curitiba, Aroucário, Campo Largo, 
Balsa Nova, Palmeira, Ponta Grossa 
e São José dos Pinhais. Hoje, existem 
cerca de 275 km de rede construída. 

A Compagas pulou de 7 clientes no 
final de 1999 e 32 mil m3/dia de média 
para 36 no final de 2000 e 167 mil 
m3/ dia de gás natural e, hoje, aos três 
anos, para 53 clientes e uma média 
de 41 O mil m3/ dia, atingindo picos de 
consumo próximos a meio milhão de 
m3/dia. 
"Neste ano, estamos colecionando 
vitórias, como o fornecimento de gás 
natural ao primeiro hotel da região sul 
e à única célula de combustível do 
hemisfério sul", diz o diretor presidente 
da Compagas, Antonio Fernando 
Krempel. A empresa entrou em 2001 
no mercado comercial, atendendo o 
Hotel Bristol Dom Ricardo, em São José 
dos Pinhais; veicular, com a ligação 
de três postos de GNV em Curitiba; e 
passou a fornecer o gás para a célula 
de combustível localizada na Copel do 

km 3, em Curitiba . 'jA.gora estamos 
prontos para fornecer o gás natural 
ao segmento residencial", completa 
Krempel. Ainda neste ano, deverá ser 
fornecido gás natural para edifícios do 
bairro Campo Comprido (região do 
Ecoville) . E, no início de 2002, serão 
iniciadas as obras para a construção 
da rede de distribuição que atenderá 
os edifícios dos bairros Ba tel, 
Bigorrilho e Água Verde. Além disso, 
até o final de 2001 , mais quatro postos 
de GNV devecão estar operando na 
região de Curitiba. 
Além dos sete municípios que já 
possuem a rede de distribuição, a 
Compagas também estó dedicando 
este ano para os estudos para a 
expansão da rede a outras regiões do 
Estado, como o norte e o litoral. 
"Queremos levar o gós natural ao 
maior número possível de municípios", 
diz Krempel. 
Em 1998, a Compagas investiu em 
redes de distribuição de gós R$ 13 
milhões. Em 1 999, o investimento foi 
de R$ 46 milhões, em 2000, de R$ 25 
milhões e, para este ano, a previsão é 
que sejam investidos cerca de R$ 20 
milhões na rede. 

Energia e meio ambiente 
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Transmissão 

Emergência em dose dupla 
Vendavais põem a prova eficiência das equipes de Linhas de Transmissão 

T rabo lho bem executodo 

Por duas vezes no curto espaço de 
60 dias, vendavais no sudoeste do 
Estado tiraram de operação o Linho 
de Transmissão 525 kV Solto Coxias 
- Solto Santiago, limitando à 
metade o disponi b ilid ade de 
geração dos 1 .240 megowotts do 
terceiro maior usina hidrelétrico do 
Copel. 
Também por duas vezes, o eficiência 
dos equipes de atendimento o 
emergências em linhos do Copel 
Transmissão foi colocado à provo, com 
ótimos e prontos respostas - essenciais 
no otuol ambiente de restrição ao 
consumo de energia elétrico ditado 
pelo racionamento que vigoro em boa 
porte do país. 
O primeiro incidente aconteceu no 
madrugado de 26 de julho, quando 
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Copel Tronsmissão mobilizodo no re poro dos torres 

um temporal acompanhado de fortes 
ventos e granizo levou ao chão duas 
estruturas estoiodos do linho nos 
proximidades do usina . Foi o 
primeiro ocorrência do gênero 
registrado pelo empresa nesse tipo 
de estruturo . 
Poro recuperar o linho com o urgência 
reclamado pelo situação, o Diretorio 
Técni co mobilizou todo o efetivo 
disponível num esforço do qual 

participaram o Equipe de Projetas e 
Construção de LTs de Curitibo e os 
equipes regionais de manutenção de 
Pato Bronco, Cascavel, Moringó, 
Figueira e Londrino, com o apoio de 
empreiteiros prestadoras de serviços. 
O empenho surtiu efeito: no meio do 
tarde do dia 1 • de agosto, o linho 
voltou o operar, restabelecendo no 
plenitude o disponibilidade de geração 
de Solto Coxias. 
Nos primeiros minutos de 29 de 
setembro, porém, o fenômeno voltou 
o se repetir provocando o quedo de 
duas outros estruturas de sustentação 
- vizinhos àquelas que haviam sido 
atingidos. Novamente o forço tarefo 
de emergência foi mobilizado e, mais 
uma vez, deu mostras do suo 
efetividode: no final do manhã do dia 
6 de outubro, o linho voltava o operar 
normalmente. 
As estruturas que sustentam o LT Solto 
Coxias - Solto Santiago naquele trecho 
têm cerco de 20 metros de altura, 
pesam 5 mil quilos e estão dispostos o 
intervalos de 650 metros, em médio. 
As torres do tipo esta iodo são fixados 
e estabilizados por cabos de aço presos 
ao solo, ancorados em fundações de 
concreto. 
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Registros 

Miss Cascavel 200 I 
As filhos de empregados do Copel têm 
sido destaque freqüente nos concursos 
de miss Cascavel. Em 1994 o 
vencedora do concu rso foi Juliano 
Casto Mendes, filho de Carlos Alberto 

Os orgulhos pois de Adriano 

Mendes, jó aposentado, e em 1995 
foi o vez de Juliano Focchi, filho do 
também aposentado Cirineu Focchi. 
Mais uma vez o família copeliono se 
orgulho de representar o beleza do 

mulher coscovelense. Troto-se 
de Adriano Doi Cortivo Barreto, 
eleito Miss Cascavel 2001 em 
setembro deste ano. 
Filho de lvonir Doi Cortivo Barreto 
e do colaborador Milton Renato 
Saraivo Barreto, do equipe de 
automação do Unidade de 
Transmissão Sudoeste, Adriano, 
que é nascido em Cascavel, tem 
1 7 anos e ambiciono graduar-se 
em nutrição. 

Linhas de transmissão 
em áreas da Petrobrás 

A Copel Transmissão conseguiu 

finalmente encerrar, no final de 

setembro, as negociações com a 

Petrobrós sobre a passagem das 

linhas de transmissão de 230 kV 

dos circuitos Gralha Azu l I 
C ampo Comprido, G ralho Azul 

I Campo do Assobio e G ralha 

Azul I Cisa-CSN, através do 

propriedade da refinaria Getúlio 

Vorgos em Araucório. 

Este empreendimento reveste­

se da maior importância no 

med ido em que oumentoró o 

segurança e confiobil idode no 

atendimento a o mercado de 

ene rg ia elétrica do região 

metropol itano de Curitibo e 

também do complexo industrial 

C ISAI CSN. 

O Diretor de AdministroçOo Miguel Schunemonn no abertura dos Jogos In ternos 2001 

A miss Coscovel2001 

Dia ela Secretária 
Já é uma tradição do Copel o come­
moração do Dia do Secretório. 
Poro celebrar o doto, 26 profissionais 
de diversos óreos do empresa saíram do 
rotina no dia 1• de outubro e cumpriram 
uma agendo vol tado ao auto 
conhecimento. Pelo manhã, palestro com 
o consultor Marcelo Korom Guerra. 
Depois de um almoço especial , 
dedicaram o tarde à "porte vivencial", 
conduzido pelo consultor e suo equipe 
de instrutores. " Foram abordados 
questões pessoais e profissionais", 
explico Siumoro Fadei Souto, do 
Coordenodorio de Recursos Humanos. 
O encontro anual é uma oportunidade 
oferecido aos profissionais de ampliar 
os relacionamentos e trocar experiências 
no óreo e foz porte do grade permanente 
de treinamentos do empresa. 

Jogos 
Internos 2001 
A edição deste ano dos Jogos 
Internos do Copel, realizado no 
período de 27 o 30 de setembro, em 
Praia de Leste, foi novamente sucesso 
de público e participação. Mais de 
400 atletas de todo o empresa 
disputaram os medalhas dos 15 
modalidades. A grande vencedora 
foi o equipe de Curitibo . 
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Registras 

Luz das Letras na Internet 
Quem quiser conhece r melhor o 
progromo de alfabetização digital Luz dos 
Letras pode assistir o um vídeo institucional 
o respeito no Internet: o portal educacional 
XodrezEduco (www.xodrezeduco.com.br) 
disponibilizou um vídeo de 7 minutos no 
pógino que dedicou ao projeto, mos que 
por enquanto só funciono poro quem tem 
acesso rápido à rede (conexão por cabo, 
ADSL ou superior). 
O portal educotivoXodrezEduco foi criado 
por iniciativa de José Carlos Teodorovicz, 
copeliono do selar de Tecnologia do 

Informação do Distribuição e 
opoixonodo por xadrez. 
Aliás, quem acho que o site abordo 
unicamente temos desse esporte (ou 
ciência?) vai ter uma surpreso: o portal 
tem 64 pequenos sites (o mesmo 
número de casos de um tabuleiro de 
xadrez), cada qual abordando um temo 
diferente, desde artes até seguronço do 
trabalho - passando por danço de 
salão, responsabilidade social, 
informático e, cloro, xadrez .. "Nosso 
princípio é que os pessoas doem seu 

conhecimento e tenham em troco um 
espaço de divulgação de alcance 
mundial, já que o site é ocessodo por 
internoutos de países como EUA, 
Argentino e México, entre outros", afirmo 
seu criador. Por isso, todo o conteúdo 
do portal foi elaborado por voluntários 
e o acesso é gratuito. Muitos dos artigos 
foram escritos por copel ionos que 
abraçaram o iniciativa do José Carlos. 
A propósito, o programo Luz dos Letras 
jó tem um si te praprio no internei. 
O endereço é www.luzdosletros.com.br 

Destaque internacional 

Ricardo Portugal, 6 direito, recebe o prêmio dos mãos de Joseph 
Giorroputo, presidente e editor do Global Finonce Magazine. 

A Capei foi escolh ido 
pelos editores do revisto 
Global Finonce, uma 
dos mais respeitados 
publicações dos Estados 
Unidos no área de 
economia e fina nças, 
como o Melhor Com­
panhia do Setor Elétrico 
e de Prestação de Ser­
viços de Energia no 
Américo Latino. 

O prêmio The Best Global Com­
ponies foi entregue o 40 empresas 
de diferentes países que obtiveram 
destaque nos mais diversos ramos 
de otividode. 
À cerimônia de premioção rea ­
lizado no dia 4 de outubro em 
Novo York compareceu o gerente 
do área de Relações co m os 
Investidores, Ri ca rdo Portugal , 
representando o presidente do 
Capei. 

Voluntariado e cidadania 
Os empregados do Unidade de 
Distribuição de União do Vitória, do 
Regional Centro Sul, em parceria com 
inúmeros entidades, entre elos SESI e 
Pastoral do Criança, promoveram uma 
grande festa no comunidade do Rio 
d ' Areia, um dos bairros mais populosos 
do cidade, com o realização de 
diversos serviços de util idade público, 
como por exemplo, atendimento 
médico gratuito e emissão ou codos­
tromento de documentos. 
Segundo Carlos Humberto Topolski, 
funcionário do UDUVI e presidente do 
associação do moradores daquela 
localidade, o evento foi um sucesso, 
graças à mobilização de todo o pessoal 
envolvido no coordenação e que 
demonstro o grande espírito d~ 
cidadania dos copelionos. 
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Ainda em União do Vitória, os 
funcionários do UDUVI promoveram 
também uma festa dedicado às 
crianças carentes do SAN - Sociedade 
de Amparo aos Necessitados. 
Evento já tradicional no calendário 
daquela unidade de distribuição, 
cada uma dos crianças do SAN conto 

I 

O stond do Capei no festa do Rio d ·Areia 

com um padrinho copeliono, que 
dedico o dia poro fazer aos seus 
" afilhados", proporcionando-lhes 
momentos felizes que são aguardados 
com muito ansiedade. 
A participação dos empregados é 
fundamental e o contribuição de cada 
um foz o diferenço. 
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Registras 

Prê111io para o Luz das Letras 
A Copel venceu o IV Prêmio 
empresa rial BPW Curi ti bo 2001 
promovido pelo Associação dos 
Mulheres de Negócios e Profissionais 
de Curitibo, com o projeto Luz dos 
Letras. 
A premioção aconteceu no noite de 
25 de outubro, no auditório do 
CIETEP, em Curitibo. Concorreram 
ao prêmio, além do Copel empresas 
de porte , como lncepo, lnepor, 
Petrobrás, Vo lvo , Ouro Fino e 
Cimentos Votoron, os duas últimos 
conqu istaram respectivamente, o 
segundo e o tercei ro lugares. 
Esta premioção viso incentivar o 
interesse dos empresas poro ­
noenses no promoção de oções 
sociais. 

Do esquerdo poro o direito, Simone Flouzino, Lindolfo Zimmer e Susie Kreling comemoram o conquisto 
ao lodo de Mario Inês Borges do Sive liro, presidente do Associação e José Carlos Gomes Carvalho, 
presidente do sistema FIEP. 

A 111ais le111brada 
A Capei retomo ao primeiro lugar do Top 
of Mind com índices jamais vistos no 
história do premioção. 
Desde 1995, quando o revisto Amanhã 
em parceria com o Instituto Bonilho 
começou o desenvolver o levantamento 
dos marcos mais lembrados no Paraná, 
o Copel sempre esteve entre os cinco 
primeiros e atingiu o topo, com o 
amostragem deste ano, por três vezes. 
O índice, no entonto, nunca foi tão alto 

poro um primeiro lugar. Enquanto os 
empresas top costumam ating ir no 
máximo 8% no pesquiso, o Copel 
aparece neste ano com nodo menos que 
2ó,6% dos citações. 
O processo de desestotizoção do 
companhia exerce, obviamente, em 
virtude do superexposição no mídio, 
alguma influência nos resultados, mos o 
fator preponderante, segundo o diretor 
de morketing do empresa, Lindolfo 

Robe rto Borges recebe o home nagem do presidente do TVM, Léo PoseHi 

Zimmer, consiste no odoção de oções 
poro valorizara marco junto ao mercado. 
"Preparamos o imagem do empresa poro 
o novo mercado de energia. Possamos 
de agência de fomento poro prestadora 
de serviços", diz o diretor. 
O índice alcançado pelo Copel é tão 
expressivo, que perto dela, os demais 
empresas instalados no Paraná parecem 
esquecidos, com indicadores no margem 
dos 3%. 

Homenagem em 
Ponta Grossa 

A Copel foi homenageado durante os 
comemorações do quinto aniversário 
do televisão o cabo de Ponto Grosso 
TVM (TV do Momento) que possui mais 
de trinta mil assinantes. O superin­
tendente do regional Centro Sul, 
Roberto Borges Pereira do Nos­
cimento, recebeu o prêmio dos mãos 
do jornalista Léo Posetti, diretor presi­
dente do emissora, durante jantar no 
Clube Guoíro. O evento foi transmitido 
ao vivo pelo TV e internei. Além do 
Copel, outros empresas também foram 
homenageados por suo contribuição 
à comunidade. 
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Cascavel e Região 7_ 
----~----------~ 

Regional Oeste é prata em 55 e Gestão 
A region al Oeste é o primeiro 
superintendência do Capei o pleitear 
e receber em bloco o certificação em 
55 e Qualidade de Gestão nível prato. 
Os resultados foram saudados pelos 
equipes de certificação, sob o 
coordenação do Diretorio de Plonej­
omento, como "uma experiência de 
puro aprendizado" e "mais um 
importante posso no trojetório do 
gestão pelo qualidade do Capei". 
"Graças ao empenho, dedicação e 
entusiasmo dos nossos colaboradores, 
lemos tido muito o comemorar ultimo­
mente", comentou o superintendente 
Vlodemir Santo Doleffe, ao receber o 
confirmação do certificação. A equipe de certificadores oo anunciar o certificoçõo prato em SS pelo regional Oeste 

À frente do banco de examinadores, 
Luciano Hoshiguti Grandizoli, do DPL, 
destacou os pontos fortes e os opor-

!unidades de melhoria no processo de 
gestão do Regional Oeste, atribuindo-lhe 
característicos de unrrormidode, inovoçõo, 

pioneirismo e exposição ao risco, "algo 
muito peculiar no Capei DIS que estó se 
aprimorando ao longo do tempo". 

O EletriCidadania agora vale para todos 

A Área de Receito Oeste recebe o primeiro certificado de porticipoçõo especial no EletriC•dodonio 

A Área de Receito Oeste é o primeiro 
unidade do Regional Oeste o receber 
o Crachá Bronze pelo participação no 
programo de oção voluntário EletriCi­
dodonio, delimitando o fim de uma fase 
regional e o início de outro abrangendo 
todo o corporação. 
O diplomo entregue pelo superin­
tendente Vlodemir Santo Doleffe ao 
representante do Receito, Gilmor 
Ferreiro do Silvo, registro o participação 
especial dos colaboradores do óreà 
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durante 960 horas de trabalhos 
voluntários em prol do comunidade. 
Desde o implantação do EletriCi­
dodonio em maio de 2000, o 
Regional Oeste contabilizou 7.427 
horas dedicados o oções sociais por 
235 empregados. Apenas 18% desse 
total aconteceu em horário de 
expediente, ainda que o regulamento 
do programo facu lte muito mais 
tempo - quatro horas mensais por 
colaborador. 

O programo também prevê o emissão 
de certificados de participação 
individual o cada 100, 200 e 300 
horas trabalhados, correspondentes ao 
nível bronze, prato e ouro, 
respectivamente. A Regional jó emitiu 
23 certificados bronze, quatro prato e 
um ouro. 
A partir de outubro, no entonto, o 
EletriCidodonio deixo de ter uma 
abrangência regional poro ser aceito 
como uma prático válido em todo o 
corporação, sob o coordenação do 
Diretorio de Morketing e orientação do 
Comitê de Responsabilidade Social do 
Capei. 
O canal poro essa extrapolação é o 
organização não-governamental Ação 
Voluntário, de Curitibo, com o qual o 
Capei firmou convênio recentemente. 
O acesso o informações e codos­
tromento se dó pelo site no intemet 
www. oco oval u nlo rio . com . br/ 
ocoo_empresos.html, onde 16 está o 
ícone do EletriCidodonio Capei. O 
banco de dados do Regional Oeste jó 
está migrando poro o novo confi­
guração do programo. 
Agora é só clicar e pôr o mão no 
mosso, voluntários! 
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Cascavel e Região 

Copel DIS ganha Prêmio Sistema FIEP 
E a quarto vez em cinco anos que a Regional Oeste, 
ror'\r Antnnrln n r ... ol nrrebata o premio máximo da FIEP. 

O projeto Avaliação do Gestão do 
Eficiência Energético dos G randes 
Clientes, elaborado pelo engenheiro 
eletricisto e agente de negócios Gilson 
Nokogoki, do Regional Oeste, foi o 
vencedor do Prêmio CNI 200 1/ Prêmio 
Sistema FIEP no categoria qualidade e 
produtividade, moda lidade criativi­
dade/inovação. 
Esta é o quarto vez em cinco anos que 
o Regiona l Oeste, representando o 
Capei DIS, ganho o prêmio promovido 
pelo Federação dos Indústrias do 
Poronó (FIEP), habilitando-se o 
representar o Poranó no certame do 
Confederação Nocional do Indústria 
(CNI). 
A iniciativa conjunto do CNI/FIEP viso 
reconhecer e estimular os boas próticos 
empresariais que conduzam o indústria 
o produzir de formo eficiente e 
sustentado, gerando riquezas poro o 
Brasil. 
O trabalho premiado é um dos projetas 
do Área de Vendas Oeste que busco o 
melhoria do satisfação dos grandes 
clientes do Capei e que estó sendo 
aplicado inicialmente no Sadio (foledo) 
e Moinho Cotriguoçu (Palatino). 
Os principais resultados o serem 
atingidos são o conscientizoção sobre 
o importância do eficiência energético 
e o otimizoção do uso dos fontes 

Gilson Nokogoki recebe tro féu em solenidade no sede do FIEP 

energéticos pelos processos produtivos 
em geral, com cloros repercussões 
sobre o competitividade empresarial. 
Ele viso também o aumento do oferto 
de produtos ou serviços disponi­
bilizados pelo Capei e suas subsi­
diários, mediante o desenvolvimento 
de novos oportunidades de negócios 
e o promoção do desenvolvimento 
económico sustentável. 
O sistema de avaliação empregado 
neste projeto busco sistematizar uma 
formo de análise dos diversos aspectos 
internos do unidade consumidora 

relacionados ao consumo e uso dos 
fontes de energia, permitindo compa­
rativos de desempenho e evolução 
histórico de resultados em relação à 
eficiência energético. 
"A partir desse ponto, os organizações 
podem definir e odotor os oções mais 
adequados através de um plano de 
melhorias contínuo de suo performonce 
com relação à gestão do eficiência 
energético", explico Gilson Nokogoki, 
que recebeu pessoalmente o prêmio em 
solenidade no dia 1 o de outubro, no 
sede do FIEP, em Curitibo. 

Mostra de 
fotografia 

A foto intitulado "Descoberto", de Jocir Carlos 
Paris, do área de vendas, foi o vencedora do 1 a 

Mostro de Fotografia do Regional Oeste, 
promovido pelo equipe do Engenharia Oeste, 
em Cascavel, poro celebrar o Dia Mundial do 
Fotogra fia, transcorrido em 19 de agosto. 
Concorrera m 63 imagens nos categorias 
famíl ia, natureza e cotidiano. 
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Ponta Grossa e Região 

O presidente em lrati 
O presidente lngo Hübert, acompanhado 
pelo diretor de plonejomento José Mario 
Ruiz e pelo diretor superintendente do 
Copel Dis1ribuição Pedro Augusto do 
Nascimento Neto, durante visito à 
Unidade de Dis1ribuição de lroti, que 
ofende mais de 400 mil clientes em 17 
municípios, conheceu algumas inovações 
desenvolvidos pelos empregados do área 
paro sonar problemas que enfrentam no 
seu dia o dia. 
Entre os soluções implementados, uma 
invenção bastante criativo: o 
adaptação de uma varo de manobro, 
botizodo de CAl, que possibilito abrir e 
fechar choves no rede mesmo no 
escuro. 
A solução poro manobras notumos de 
emergência veio do próprio equipe de 
eletricis1os. Eles levantaram o problema 
e criaram um meio de superar esta 
dificuldade. " Parabéns o todos. Com 

Horto comunitório 

O presidente lngo, o diretor de plonejomento José Mario Ruiz, o diretor superintendente do Copel 
Oistribuiçõo Pedro Augusto, o superintendente Roberto Borges, líderes e gerentes do regional Cent ro 
Sul no cidade de lroti. 

vocês, o Copel vai longe". Foi o 
mensagem, via outotroc, encaminhado 
pelo presidente o todos os eletricistos 
do regional Centro-Sul, durante o 
lançamento do Fone luz em lroti. 
O Foneluz é um equipamento 
conectado à Central de Atendimento 
que permite um pronto atendimento em 
casos de energia interrompido 

acidentalmente. É um sistema pioneiro 
que proporciono mais conforto ao 
cliente, que não preciso mais avisar o 
Copel quando há desligamentos 
ocidentais no rede do suo ruo, pois o 
Copel saberá exalo mente onde houve 
o interrupção do fornecimento do 
energia, proporcionando mais rapidez 
no atendimento. 

Sabor de solidariedade 
O Centro de Serviço de 
Castro está dando uma 
"aula" de solidariedade. 
Eles tem uma horto 
comunitário que aproveito 
espaços não utilizados, 
idealizado e mantido pe­
los próprios colaboro -

dores. Todo o produção do horto 
foi doado ao Asilo São Vicente de 
Paulo . Isto demonstro e afirmo o 
alto grau de maturidade que o 
equipe do Centro de Serviço de 
Castro alcançou. Não é o too que 
elo é certificado no nível ouro em 
55. 

Responsabilidade Social: o gosto pela arte 
A expressão artístico pintado em muro 
saiu do área central do cidade e 
ganhou os bairros. O projeto Belém 
Vivo, fruto do parceria entre o Copel 
de Ponto Grosso, Fundação Cultural 
e o Serviço de Obras Sociais, levou o 
pintura artístico feito por crianças e 
adolescentes em muros poro o Vila 
Belém. Os muros do Subestação do 
Copel localizado naquele bairro 
receberam um colorido todo especial, 
com desenhos e pinturas que lembram 
os cuidados que se deve ter com os 
riscos que o energia elétrico oferece. ~ 
O projeto despertou o gosto pelo arte 
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e também alertou, de uma 
maneiro lúdico, poro os 
perigos do energia elétrico 
e o quanto elo é importante 
poro o nosso cotidiano. 
A arte em muros nos bairros 
é inédito em Ponto Grosso. 
E o Copel Distribuição, co­
mo empresa preocupado 
com suo responsabil idade 
social, foi o primeiro o ter 
seus muros artisticamente 
pintados, contribuindo com 
o comunidade poro um 
ambiente mais saudável. A arte dos crianças 
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